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INTRODUÇÃO
A gestação é uma fase repleta de descobertas, receios e muitas incertezas. Durante o pré-
natal, surge uma excelente oportunidade para abordar essas demandas, constituindo uma 
estratégia valiosa que aproxima os serviços de saúde da gestante e seus familiares. A Educação 
em Saúde desempenha um papel crucial nesse contexto, estabelecendo um espaço de diálogo 
entre profissionais de saúde, mulheres grávidas e seus familiares, sempre respeitando suas 
individualidades, crenças e tradições, sem qualquer forma de julgamento. Por meio dessa 
abordagem, é possível discutir com as gestantes e seus familiares as evidências científicas 
que favorecem uma gestação, trabalho de parto, parto e pós-parto livres de intervenções 
desnecessárias ou minimamente invasivas. 

OBJETIVO
Analisar nas evidências científicas sobre as contribuições do plano de parto para a assistência 
obstétrica. 

MÉTODO
Trata- se de uma revisão integrativa, utilizando descritores controlados em português (pré-
natal, enfermagem obstétrica, parto humanizado) e em inglês (Prenatal care, Obstetric Nursing, 
Humanizing Delivery) no MeSH. A questão norteadora do estudo foi elaborada a partir da 
estratégia PICo (P: população, I: intervenção, Co: contexto), sendo assim, para esta pesquisa, 
considerou-se: P: Gestantes, I: plano de parto, Co: contribuições do Plano de Parto. A partir 
dos dados obtidos, foram elaboradas três categorias: o plano de parto como instrumento de 
educação; o plano de parto como ferramenta de empoderamento; e o plano de parto como 
mecanismo para redução da violência obstétrica. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram incluídos 10 artigos, sendo seis (60%) da LILACS e quatro (40%) da 6Medline, nove 
(90%) na língua portuguesa e um (10%) em inglês. Com isso, a análise dos artigos resultou na 
identificação de três categorias principais: o plano de parto como uma ferramenta educacional, 
proporcionando informação e conhecimento à gestante; o plano de parto como uma ferramenta 
de empoderamento, capacitando a mulher a tomar decisões informadas sobre seu parto; e o 
plano de parto como uma estratégia para reduzir a violência obstétrica. 

CONCLUSÃO
Os resultados desta revisão evidenciaram que o plano de parto desempenha um papel 
fundamental na assistência obstétrica, proporcionando benefícios significativos à saúde 
materna e neonatal, ao mesmo tempo em que contribui para evitar desfechos adversos. No 
entanto, é necessário um maior investimento e comprometimento por parte dos profissionais 
de saúde para elaborar e implementar os planos de parto, garantindo o respeito aos desejos 
expressos pelas gestantes.
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